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O POVO DO CONCELHO DE TAVIRA
: 'I

FIRME E DESCO-

BERTO SAÚDA EN

TUSIASTICA E

R ESPEITOSAM EN

TE SUA EX.A O SE

NHOR �LMIRANTEI
AMÉRICO TOMAl

NESTA HORA PAl<

TICULARMENTE

GRAVE PARA A.

NAÇÃO, CERTO DE

QUE NOS ELOS

QUE SUA EX.A TEM

SABIDO CRIAR EN

TRE CHEFE DE ES

TADO E A GREI
-.

�,ESIDE A FORÇA

IN D E S T R U T I V E L

DA NOSSA UNIDA-
DE E

CIA.

RESfSTÊN-

SAIBAMOS TO

DO S T E S T E M U -

, NHAR LHE VIBRAN.

TEMEN rE E COM

CARINHO t\ GRA-

TIDÃO QUE NOS
, ENCHE o PEITO

POR ESSE INESTI

MAVEL SERVIÇO,

o PftmDEnTE DA [AMARA

ICUDA -SE À MOCIDADE
r. fodos os dias, os jornais continuarn a falar em menores queI fogem da casa dos pais..
/ Num dia da semana passada, nu- POR

n)a das ruas desta cidade, encontrá-

�os dois rapazes de 16 anos" descal-
Ç9s, vestindo roupas que não eram

stfas e que deixavam 'ver as carnes. Dirigimo-nos, fazendo certas
pérguntas : - Somos da Parede. Fugimos de casa. Tentámos

,
,

emigrar para França. Através-

AD DR LANÇA F ILC iO' sámos o Guadiana, lá em cima
_

•

','
,

11. 11. ao pé de Alcoutim. Levávamos
a roupa num saco, mas a COI'

rente levou-nos tudo. Lá em

Espanha, os carabineiros .de
ram-nos estas vestes. Agora,
como não temos que comer,
queriamos que as autoridades
nos mandassem para casa,»

Lá os encaminhamos para
quem de direito, Foi avisada a

F 0'1 p' R E S T A il A

UMA JUSTA HOMfNAGfM
No Casino da Armação de Pera,

foi oferecido um jantar de despedlda
ao sr, Dr. Carlos Alberto Lucas de
Lança Falcão, digníssimo inspector
do Registo Predial, que durante al
guns anos exerceu com muita com
petência e zelo, as funções de Con
servador do Registo Predial de Ta
vira' e Silves e com muito brilho o

cargo dii Presidente da Câmara des
ta última cidade algarvia.

O Banquete que decorreu no mais
alto nível, foi a prova real da esti
ma, consideração e respeito pelos
dotes pessoais do homenageado.
'Nesse acto de público testemunho

pelas virtudes do digno [uncionário
e do exemplar. cidadão, estiveram
presentes as figuras mais represen-
tatioas do concelho.

.

Brindaram os senhores Dr. Mário
Ramirez, Dr. José Correia, Dr. Her
menegildo Horta Correia, professor
JOSé Martins Oliveira, Teófilo Fon
tainhas Neto, Dr. JOSé Formosinho
Mealha, Dr. Teodoro de Soasa,joão
de Freitas Figueiredo Mascarenhas,
Luís Horta Correia, Dr. foaquim
Pereira Neves e o reverendo Padre
Carlos do Nascimento Patrício, Di
rector do nosso prezado colegal«Fo
lha do Domingo».

O sr. Dr. Lança Falcão, que esta
va acompanhado de sua esposa,
agradeceu emocionado a expressioa
manifestação de 'simpatia que aca

bara de receber da população de
S�� .

Associamo-nos gostosamente a

tão justa homenagem e endereçamos
as nossas cordiais saudações com '

votos de muitas prosperidades.àque
le nQSSO amigo dedicado.

t 2 .!Ut. 1965
I)fP. LFG.

José Rebelo

(Continua IUI 2.4 págilUl)

�ede;OJ �opulateJ
i

na Rua D. Marc�lino Franco

Hoje, realiza-se na Rua D. Mar
celino Franco, para encerramento
dos festejos populares que ali se

têm realizado, um festival lW qual
colabora a «Marcha da Sociedade
Orfeôntca de Amadores de Música e

Teatro», organizada li! ensaiada pelo
distinto artista taoirense sr. Sebas
tião Leiria'

O produto líquido desta [esta des
tina-se à prestimoso associação de
assistência local « O Lar da Criança».
Estamos certos de que o público

taoirense não deixará de lhe prestar
a sua colaboração, pois isto é o que
se chama fechar as festas com cha-
ve de ouro.

'

NOSSI\ SENHORA DO CARMO

Iniciou-se no passado dia 7 do
corrente, a tradicional novena em

honra de Nossa Senhora do Carmo,
na sua sumptuosa igreja. ,

A [esta realizar-se-á com toda a,

eolentaade no próximo dia J 6.

Al TO S ( OMAN D O S. M IllIA R f S

II

Com elevadas classiftcaçôes ter
minaram brilhantemente o Curso de
A itos Comandos Militares, os nos

sos ilustres conterrâneos srs- Coro
néis Dr. Vasco Martins, joaquim
Leote Cavaco e joaquim Teixeira
Telo.
Três taoirenses que se distingui

ram na carretra das armas e que
muito honram a sua terra de glorio
sas tradições militares.
A os novos Coronéis tirocinaâos

que consideramos no número dos
nossos bons amigos, endereçamos
as mais cordiais felicitações com

votos de muitas felicidades na car

re1ra do generalato agora brilhan
temente encetada.

C.,I: S.M.I •:0
VAI COMEMORAR

AS SUAS BODAS DE PRATA
Nos próximos dias 31 do cor

rente e 1 de Agosto, o Centro
de Instrução de Sargentos Mi
licianos de Infantaria, que há
25 anos foi criado nesta cidade,
vai comemorar as suas Bodas
de Prata, com interessantes res-
,tas militares, cujo programa
está a ser elaborado.
Cremos que tão interessante

. iniciativa partiu do seu actual
Director, sr. Major Joaquim
Francisco Hijo Cardcira da Sil
va, que, num gesto digno de

apreço, irá comcrno rar uma

data que muito represen+a 'na

vida local.
A cidade estará em f'esta nes

ses dias, associando-se à g,"an
diosa camernoração, pois nin

g,uém ignora o que representa
'urna escola militar desta cate..

go ria na sua vida económica e

social.
(Continua nA ]." JJá6ina'

UM TAVIR�Msr

HOMENAGEADO
ij ,�Há dias, por motivo da passagem
do. terceiro aniuersário da sua in
vestidura no cargo de Presidente da
Câmara' Municipal de Almada, foi
justamente homenageado pelos fun
cionártos do município e pelo povo
alrnadense, o nosso prezado amigo
sr, Dr. José da Glória Pacheco, pe
la muita competência,' dedicação e

dinamismo no desempenho da ma

gistratura municipal onde tem pro
duzido uma obra de desenooloimen
to sem, paralelo em todo aquele
vasto e importante concelho.
Há pouco fora também alvo de

uma carinhosa manifestaçâo do po
vo do concelho pela criação da sec
cão do Liceu D. joão de Castro, em
Almada.
É com muito prazer que regista

mos as justas homenagens presta
das a um ilustre taoirense e endere
çamos as nossas cordiais sauda
ç"es com votos de militas prosperi�
dades ao nosso velho amigo sr. Dr.
jo.sé da Glória Pacheco.

VIO ,\ Que PA:SSt\

e: a:«: "alma
SÁBADO, dia 3 de Julho, pe

las 17 horas. Duas 'pessoas
amigas pedem-me flores, flo
res que eu, por paixão, cultivo.
Estranhei, confesso, o pedi

do, atribuindo-o, mesmo, a

brincadeira, aliás inofensiva.

••••••••••••••••••••••••
,

'

JOG O S F L O R A IS
de ºU�H·TE.R�

O Dr. António' Pedro da Ponte,
distinto Presidente da Comissão
de Turismo da linda Praia de Quar
tetra, convida para dirigir, este ano,
QS "jogos Florais», o poeta Alberto
Marques da Silva, que aceitou o

encargo.
Por hoje limitamo-nos a dar a no-,

ttcta e o mote e, no próximo núme
ro as diversas modalidades do con

curso que deve ter lugár em meados
de Agosto, o dia certo da' entrega
das produções, etc.
Se é dado fazer pedidos
De mãos postas peço a Deus
Para andar nos teus sentidos
Como tu andas ños meus.

Mar�ue$ da SUvC!,

Longe da nossa Tavira a brutalidade da notícia feriu
. nos em pleno peito. O Dr. Palma, o grande amigo de Ion
g'os anos, o verdadeiro sacerdote da medicina que dia e noi

te, ao solou à chuva, calcurriava as ruas do nosso velho

burgo, mitigando a dor alheia numa dedicação total pelo
seu semelhante" morreu agora fulminado por implacável
doença que não perdoa.

As grandes amizades, aquelas que definitivamente pren
dem o nosso coração, contraem-se ou na mocidade, ou no

CONTINUA NA 4.Q pAOINA

Por isso, perguntei a essas

pessoas a causa e os fins do,
seu pedido.
Resposta pronta, tão pronta

como cruel: - «Morreu '0 Dr.
Pahua. Não quis coroas nem

flores artificiais. Condescendeu
somente em ser acompanhado
de flores naturais. Daí, o nosso

pedido».
(Continua IUI 4.4 página)

jY\uito embora 'a sua' mo', te f",,�e
esperada já há, dias, pois tudo indica
va o fatal desenlace, a cidade, que sa

be ser reconhecida a quem a estima,
sentit: o rude golpe.
Vitima de doença incurável, o Dr.

Augusto Carlos Palma: esse benfeitor
dos pobres, essa alma sempre aberta
e generosa nos momentos de infortú
nio quando a doença batia à porta de
muitos lares.

(Continua: 'ta 4:4 págilUl)'

TROVA
A alma incompreendido
f filha da pouca sorte,
f sempre infeliz no vida,
Só encontra paz na morte,

Virginio Pires

�Cãmara
, L��informal
I FOI pedida à Direcção-Geral da Fa

zenda Pública, a cedência a título

gratuito, do Forte do Rato, a fim de a

Câmara promover, com a conservação
da traça própria, a instalação duma
unidade turistica.

FOI enviado ao Secretariado Nacio
nai da Informação e à Direcção

-Geral dos Serviços de Urbanização,
.para efeito de apreciação e aprovação
o projecto de um conjunto hoteleiro
que a Sociedade ..Bareal», de Lisboa,
pretende construir numa área de 12
hectares no lugar de Cabanas" fre
guesia da Conceição de Tavira.

ENCONTRA M -SE devidamente apro
vados e comparticipados os pro

jectos das seguintes obras, que a Câ
mara Municipal vai pôr a concurso,
muito brevemente: .

Beneficiação das Fontes Públicas
- 2.8 fase; Caminho Municipal n.? 504
- troço entre Cachopo e Vale .loão
Farto; .Caminho Municipal da Mata
da Conceição.

VÃO ser iniciados dentro de dias os

trabalhos, por administração di
recta. da obra da 5.' fase do caminho
de ligação entre Cachopo e Tavira.

AmigaI

J
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família e como os. corações lu
sitanos são bons, arranjou-se
lhes roupa e comida, ficando
a aguardar notícias da família.
Nesse mesmo dia, em Castro

l\larim, alguém que tinha trans

portado os Rapazes, nos disse

que eles eram três e não dois.
E que tinham pedido lhes en

sinassem uma pensão econó
mica e se tornaram suspeitos.
be regresso, quando vamos

procurar-lhes onde estava o

terceiro rapaz, foi-nos dito que
havia aparecido um cadáver
desnudado em Alcoutim.
Para infelicidade dos pais,

era um dos que vieram da Pa

rede; parece
-

que sabia nadar
menos e a quem o Destino qui
sera. marcar, riscando-o do nú
mero dos vivos.
Fomos. ajudar a reconhecer

o corpo. Telefonou-se para a

Parede e lá vêm de abalada até
Alcoutim aqueles velhos pais,
sabe Deus com que sacrifícios,
para verem deitar à terra .um

corpo disforme, que andara
'cinco dias na água, e que ain
da há pouco era o seu orgulho ..
- Foi ele que nos desafiou

para a emigração. Quando che
ganlos a Alcoutim ele não que
ria ir para p outro lado. Djzia
ter medo. A gente dissemos
-lhe, então tu desafiaste-nos e

agora 'não vens? Nós eramos

seis. Estivemos -todos em Vila
Heal de Santo António, mas

três voltaram para trás.: Depois
deixámo-lo junto dum poço e

fomos só os dois. Não soube.,
mos mais dele. Só se foi de

po'is •..
- Porque deixaram as vos

sas casas? Não têm pena de
vossos pais? .

- Eu tenho razões de quei
xa contrà meu pài. Ele bate-ine

quando chego a casa pelas cin
co Ihoras da manhã, vindo de
bailes.

- Quer dizer que o menino
não, acha que o seu, pai tem

razão?J . .

_

- Eu fugi porque foram eles
. que me des�fiaram.

E o pai dum deles, o que
não quer que o filho entre tar
de em casa, diz lá da Parede,
que o filho regresse, a casa, do
mesmo modo que veio até aqui.
Ele nada paga para passagens.
Há dias também, foi encon

tra'do na Manta Rota, um rapaz
que .se tornou suspeito, sendo

depois interrogado. Era de La
gos, vivia com seus. pais no

Barreiro e havia saído de casa.

Nao trazia documento algum
que identificasse. Fez-sa um te
'lefonema para .o Barreiro. e di
zem d e lá: «detenham-no, ele
fez aqui vários roubos e fugiu
de casa.

Em certo dia do mês passa
do, perto ,do cemitério de Ode
leIte, cerca das seis horas da
manhã, encontrámos três rapa
zes. -Màis ou menos bem vesti
dos, uma bicicleta à mão, com
a chapa de Castro' Marim e

uma saca no suporte.
- Donde são os senhores e

para onde vão?
- Somos daqui perto, e re

. gressamos dum baile.
Foi-se ver o que ia no saco

e logo aparecell) várias cami
sas novas, alguns maços de ci
garros, canetas e um certo di
nheiro miudo. '

Claro que disseram que eram

de Faro e Olhão e que deseja
vam emigrar para a França,
não dizendo que haviam feito
um assalto no Rio Seco, em Fa
ro, onde tinham tirado várias
coisas e achado já' igualmente
aquela bicicleta.
Antes das férias da Páscoa,

. nu'ma das ruas desta cidade
encontrámos dois rapazes, com _

cerca de 20 anos, transportan
do �ada, um pequeno saco de

pl'ala.
Pela maneira como rodavam

logo vimos que não eram de
dt. Depois de feitas certas per
guntas, logo ficámos sabendo

9.ue tinham fugido de V i I a
1< ranca de Xira, da Escola de
Marinheiros onde estavam co�

mo voluntários. Já tinham es

tado em Santa Luzia e no Bar
ril, vendo o mar. Nos sacos

traziam conservas e um mas-:
carim preto.
Não vale a pena falar em

mais casos desta natureza. Eles
são muitos. Mas há algo que
não está certo. E dep'ois toda a

gente, ou muita, facilita, O ca
.' mionista, porque os traz de

g�aça; quando lhe pedem; o re- .

VIsor dos comboios, que não
duvida de nada. Outros que os

transportam nos taxis ou car

ros da carreira, quando eles
perguntam para quantos' qui
lómetros dá esta importância
que nós temos? Nas pensões,
porque não lhes pedem os no

mes, com os documentos e não
vêem que ...

não trazem malas
nem bagagem, nem são pes
soas para fazer turismo; outros
porque depois dizem, <dem gra
ça que eu vi esses moços. Eles

- estiveram aqui, eles· falaram
com a' gente, etc. Ah que se eu

soubesse tinha avisado os se

nhores. Talyez que' dessa for
ma .tivessernos evitado um de
sastre».
Ora este estado de coisas,

não poderá continuar assim I

Há, ou tem que haver alguma
coisa' que não está bem.
Sabemos que a maioria dos

pais, como têm muito que fa

zer, confia os filhos aos outros
e neles também. São as idas

para os 'cinemas, cafés, taber
nas e outros lugares que rou

bam certamente o tempo aos

pais. As mães, também têm, ou
o seu emprego ou as suas di
versões. Mas assim não pode
ser. É necessário falar se flO

coração d'esta gente, para _gue
olhem mais pelos filhos I Vue
lhes digam que as histórias aos

quadradinhos que lêem, são

apenas leituras, nada tendo de
real. É necessário falar-se à

Mocidade, nas Escolas. O Pa-
.

dre na Igreja. Nas' Rádios e

Televisõ,s. Na,Imprensa. Cha
mar-se bem a atenção, não só
dos Rapazes mas também dos
Pais. Nada de aventuras re�

cambolescas. É que a Pátri€l
precisa de todos os seus filhos.
Só mais umas horas com os

moços, para se saber o que eles

querem e tudo correr melhor.

S� LUIS PARQUE
-,- FARO--

Hoje, em cinemascope e tec

nicolor, O Templo do Elefan
te Branco, com Sean Flyq.n,
dezenas de outros artistas e mi
lhares de figurantes, 12 anos.

Segunda-feira, no «Cinema
Santo António», a companhia
do Teatro Vil/aTet, dirigida
por Raul Solnado, com a peça
de estreia em Faro, Desculpe
se o matei, 17 anos.

Terça-feira, excepcionalmen
te, não há espectáculo.
Quarta-feira, Vingança e Gló

ria, com Gregory Peck e Fú
ria na terra perdida, 12 anos.

Quinta-feira, A Favorita 'de
Sua Alteza (estreia) e O Va
lentão de Marselha, 12 anos.

Sexta-feira, a pedido, a repo
sição de Trapézio, com Gina
Lollobrigida e A Pecadora do
Deserto, Ruth Roman (ambos
coloridos), 12 anos.

-

Sábado, espectáculo de va
riedades com o famoso'conjun
to musical «Sheiks»).
Domings. 18, A Sombra do

Zorro, colorido e em cmema

-scope, 12 anos.

ARRENDA-SE
Propriedade próximo da Luz

de Tavira e junto à Estrada
Nacional, com cerca de 20 hec
tares, amendoal, olIval, figuei
ral, alfarrobal e fruteiras di
versas de regadio, todos os có
modos e engenho com motor.
Informa solicitador José Luís

Cesário, na Rua Alexandre Her
culano, 18-1.°, Telefone 138 -

Tavira.
'

As Bodas de PraIa do C. I. S. M. I.

(Continuação da /.8 pdgina)

Milhares de mancebos têm

passado pelo Quartel da Atalaia
e alguns deles, neste já longo
percurso de 25 anos, têm vol
tado a fim de constituir família
e muitos já aqui têm vindo ma

tar saudades dos alegres mo

mentos da mocidade que aqui
passaram.

Os alunos que frequentararn
o l.°,cqrso são hoje homens de
pelo menos 46 anos de idade.
E não seria interessante reu

nir alguns dos jovens desse

tempo, hoje homens na idade
rnadura, chefes de família, para
recordar não só a velha e for
mosa cidade como os antigos
companheiros de armas?
E um espectáculo com fins

beneficentes com a colaboração
de quantos seguiram a vida ar

tística e são hoje astros de pri- \
meira grand�za como: Igrejas
Caeiro, Curado Ribeiro � tan
tos outros que por aquI pas-
saram?

.

Perfilhamos e aplaudimos a

ideia, quenão é nossa e que me

rece ser acarinhada' por todos,
nesta cidade de tão gloriosas
tradições militares.

Compete também ao nosso

município colaborar nesta in-
,

teressante comemoração, que
coincidirá com a data da ceri
mónia do Juramento de Ban
deira dos actuais instruendos.
Felicitamos o sr. Director do

C.I.S.M.I., prestigiosa figura
de milicar, pela SIla brilhante
iniciativa q'ue certamente será
coroada do maior êxito.
Cremos que ninguém deixará

de lhe prestar a sua mais gene
rosa colaboração para a reali
zação da sua ideia.,

Morreu o Dr. Palma
(Continuação da 4.4 págillG)

Francisco António das Chagas, Se
cretário do Estado da Aeronáutica.
E foi nessa tarde calma de Julho

que Tavira, no cemitério do Calvário.
fez o último adeus ao seu inditoso

amigo, J. Petit Senne, o consagrado
escritor francês, afirmou que cA mor

te despe-nos dos nossos bens para nos
vestir das nossas obras:.. e a grande
obra que nos legou o Dr. Palma está
patente, no seio das famílias de cada
lar ta1irense.
Paz à sua alma.

\
O Dr. Augusto Carlos Palma, era

capitão-médico reformadQ, natural de
Beja e contava 6õ anos de idade. Era
casado com a sr.& D. Maria ,Julieta.
Ramos Palma e pai do sr. 'Carlos
Ramos Palma, filho do sr. Constanti
no Palma, já falecido e da sr." D.lsil
da Palma que conta a bonita idade de
99l1nos.
'A família enlutada endereçamos,

sentidos pêsames.

V£NDE-SE OU ARRENDA�SE
Horta no sítio do Vale Ca

ranguejo a um km. de Tavira,
junto à estrada NacionaL Bom
terreno e arvoredo, com abun
dância de água, tirada a motor

para regar toda a propriedade,
mesmo nos anos de grande es

tiagem como se pode provar.
Casas de habitacão com todas.
as dependências •

Tratar na mercearia de An
tónio Ferro - Tavira.

Arrenda-se
Uma proRriedade no sítio'

de Amaro Gonçalves, de se

queiro e regadio, 2 noras uma

com motor, com os 4 ramos,
,casas de habitação e vtrias de

pendências.
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalvçs, Rua das Olarias, 21
- Tavira.

¡tM 08 [ornais noticiado n08 er
tímos dia. 1\ ocorrência de

uma praga de gafanhotos no Alen
tejo e transmitido o desejo da La
voura para que sejam tomadas
providências oficiai8 no seuttdo
de a combater
Porque (al. noticias se podem

pre. tar a conclusões errôueas 80·

bre o verdadeiro IIlgnificado de
tal nraga, [ulga-se convent-nte
fornecer alguns esclarecímentoe
para melhor conhecimento da as
suuro.

Em Portugal, salvo 'raras ex

cepções.: pode dlzer-se que 8Ó ae

espéctes . Dociostaurus maroccau

nus, ou g-afanhoto da praga e Ca
lintamus italicus, ou gafanhoto
italiano, são suscepttveíe de in
fluir acentuadarnente '

na econo

mia de uma dada região, pelos
prejutzos que podem ocaeíonar,
Destae, o gafanhoto italiano é a

espécie que dá motivo à8 actuate

preocypaçÕe8
O gafanhoto da praga, neste mo

mento prátícamente tnextsteute

por ter terminado o seu ciclo bio
lógico anual, e uma espécíe gre
gàría que, em favoráveíe condi
çõee, pode adquirir hàbito migra
tório. formando densoe cordões,
q uando ainda saltão, que Be mo

vern a pequena velocidade e ban
d'JB mtgratôrfos que voam const
derávets dístâuctas nousando em

Iocaís ímprevtsívets onde des
troem as culturas e depoaltam ail
suas deneas poeturas que repro
duzem e avolumam a praga no

áno segutate. '

Dado o habito desta praga, o Ia
vrador pouco ou nada pode tazer
Isoladamente, além de colaborar
com 08 Serviço. Oñcíats pata al
combater, e, o úníc o melo eficaz
que existe para tal fim, coustste
na pro8pecç�0 da8 p08turas n08

centros grl'garigéoe08 e no com

bate das manchas gregárias Incí

ptentes, acção que só o E8tado au
'lIiliado pel08 pardculare8, pode
levar a bom termo. Por tal moti
vo, 08 Serviç08 competente8 da
Direcção-Geral d08 Serviç08 Agrí.
cola8 tomaram 80bre 8i tal mI88ão
desde 1945. teodo já inúméra8 ve

ze8 combAtido maocha8 g.regAria8
n08 centr08 de criação.
Durante a Primavera de8te aoo I

foram tratado8 cerca de 1800 hec
tare8 de maocha8 gregaria8 na

zona do Infaotado, tendo-8e a8-

8im evitado a irradiação da pra
ga à8 regiõe8 limítrofe8.
Ao contrário do gafanhoto da

praga, o gafanhoto hallano, ago
ra em actividade, é uma e8pécie
8em hábito8 migratóri08 típic08�
embora n08 anot! de Primavera
8eca .:omo o actual, 8e de810que.
á míngua de alimento, dos locai8

onde na8ceu em dtrecção às cultu.
ral! ainda/verde8 onde 8e conden
lia ém número con8iderável, oca-
8ionando-Ihe8 e8trag08 importan
te8.
Ne8te ca80. o combate preventi

vo por conta do gstado não é viA
vel, poi8 a enorme di8per8ão da8
p08tur�8 torna qua8e imp088ível
a 8ua localização que intere88a
praticamente tod08 08 pOU8i08 de
mai8 de trê8 anoll da faixa cooti
nental do País, de8de o Douro ao

Algarve.

ARRENDA-SE
Uma horta no sítio da Pal

meira, LUz de Tavira, denomi
nada «Palmeira de Baixo», com
diverso arvoredo e casas. de

habitação.
,

Tratar com ·Manuel de Sou- '

sa Neto, no referido sítio.

PRÉDIO
Em estado novo. Vende-se.
Nesia Redacção se informa.

VENDE-SE
Moradia de casas com di

versos compartimentos, -rama
da e palheiro e casa de forno,
independente, com dois quin
tais grandes anexos ao préd_io,
com diverso arvoredo poço e

metade de uma horta, junto à
Estrada Nacional, no sítio da

Igreja, freguesia da Conceição.
Recebe ofertas, José da Sil

va Vidal, em' casa de seu so

brinho, U¡;gel de Danoá Canau,
residente na Conceição de Ta
vira. Resen'a o direito de não

e!1tregar caso as ofertas não
SIrvam.

,

AVIARIO
Da Quinta do Mirante, fornece:
FRANGOS para assar, PATOS de mesa e GALINHAS

das melhores raças para carne, qualquer quantidade a

preços de concorrência.

LUZ D� TtlVII<A 142lf. 14

Por· esea razão. e dada a cir·'
cunetâncía de a pralll{ não. se des
locar a longas dístâncía•• convém
que o lavrador esteja atento por
forma a poder defender a;8 cultu
ras eventualmente amêaçadas,
tanto mats que 08 recursoe técní
COli actuais permitem tal defesa,
desde que se actue de modo eon
veniente e na devida oport,1'mi-
.da.le ,

\ '

A praga, que agora preocupa a

Lavoura, pode ser combatida pe
lo emprego de i8c08 (eêmeas en

venenadas com Insecttctda apro
priado). quer nas culturas amea

cadas, quer á sua volta, numa
faixa mais ou menos extenea con
forme as ctrcunetâncías.
N08 ca808 mats i preeentes po

dem usar-se Insectlctdae em pul
verização a baixo volume (ato-,
matrzação) Obtem-se a88im um

efeito maía ràpido e mais comple
to, se bem que, tratando-se de
culturas para consumo imediato.
seja precíso aguardar intervalos
de 8Pgurança. de acordo com o

Insecttclda usado,
Na prevísão das necesaldadee

da LAvoura em Iscos Insecticídae,
08 Servíços Têentcos competentes,
de colaboração com a Junta Na
cional d08 Produtos Pecuàrtos,
promoveram o abastecímento de
sêmeae a08 Grémios da Lavoura,
dali Regtões íntereesadas e adquí-

, riram o Insectícída necessàrto às
demonerrações.
Paralelamente. têm sido dadas

Iustrucões a08 Serviços Regtonaís
da Dírecção-Geral d08 Servfços
Agrícola8 no senttdo de aconse

lharem 08 agr-ícultoree tuteressa
d08 em tudo o que diga respetto
ao combate à praga.
A88im, logo que se 'verifique a

presença de qualquer foco de ga
fanhotos, 08 Iavradores devem
imedIatamente entrar em contac
to com 08 Ser víçoe Agrtcolas ot'í
ciats para permitir a estee a indi
cação daa medida8 mal8 aproo.
príadas.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.8 Publicação

O Doutor António Luiz Fi
gueiredo Vasco, Juiz de Direi
to da comarca de Tavira.
Faz saber que correm éditos

de 30 dias, contados da segun
da e última publicáção deste

anúncio, citando os interessa
dos incerios para no prazo de
10 dias posterior ao dos éditos,
deduzirem queren�o, oposição
ao pedido formulado, nos au

tos de acção de justificaçãoju
dicial, a correr termos por es

te Tribunal, em que é reque
rente o Ministério Público e re

queridos João Rodrigues Tor-
'

res Mendes e outro. No pedido
requere-se em substância, s.:!ja
julgado :procedente e provado
o direito do Estado - Junta
Autónoma das Estradas - à se

guinte parcela de terreno: 1460
, metros quadrados de terreno
de lavradio de segunda onde
se encontram radicadas as se

guintes rávores: 3 amendoei
ras grande.;, 5 amendoeiras mé
dias,

.

5 amendoeiras peguenas,
1 oliveira grande e 1 fIgueira
grande, e fica confrontando aO
Norte com Justino Rodrigues
Corvo, a Sul e Nascente com

Alvaro Torres Mendes e a

Poente com a Estrada Nacio
nal n. o 270. Esta parcela foi de
sanexada do prédio descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Tavira sob o n.o
12.952 a fIs. 118 do Livro B-33
e inscrito na respectiva matriz

predial rústica da freguesia de

Santiago sob o art.· 990.

Tavira, 25 de Maio de 1965
. () Juiz de Direito

António Laiz Figaeiledo Vasco

O Escrivão de Direito

Sehastião Baptista Leida

Vendem.se 10U arrendam·se
Duas propriedades no sítio

da Palmeira, freguesia da Luz,
tendo uma, pomar, nora com

�bundância de água tirada a

motor, dois tanques, casas de

habitação e várias dependên
cias, outra com diverso arvo

redo, também casas de habi
tação e suas de_pendências.
Tratar com Francisco Antó

nio Pacheco «Lhout�», no sí
tio da Palmeira _ Luz de Ta
VIra.



ALGARVIO

VENDEDOR, PRECISA-SE
Para trabalhar na', zona Barlavento e com residência

ncsfa. área. Carta de condução, Idade inferior a 30
\

anos. Lugar de futuro em grande e�presa do ramo

'alimentar. Telefonar ou contactar com José
Hotel far�, dia 12, das 9 às II hor-as,

,

,

S•• ,R.

Ministério das Corporações e Previdência Social'
Direcção-Geral da Previdência 8 'Habitações Económicas

-
AV IS O

.Distribtdção dos fO!fOS do Bairro de; Casas de Renda
Económica de Tavtra

1 - Torna-se público que está aberto concurso, pelo prazo
, de 30 dias, a contar da data deste AVISO, para distribuí

ção dos fogos C{!le constituem o Bairro de Casas de Renda
Económica deTavira.,

'

2 - A classificação dos concorrentes far-se-a de harmonia
com as disposições do «Regulamento da Distribuição das
Casas de Renda Económica» em vigor.
Dá-se preferência, na classificação, aos concorrentes que
sejam beneficiários (ou casados com beneficiários) de
Caixas de Previdência integradas na «Habitações Econó
micas» - Federação dé Caixas de Previdência, e traba
lhem há mais de dois anos na cidade de Tavira.

3 - Os requerimentos de habilitação ao concurso por parte
de beneficiários (ou casados com beneficiários) de Cai
xas de Previdência, devem ser entregues até ao dia 3 de

Agosto próximo (inclu .. ivé) nas respectivas Instituições
de Previdência.

Os requerimentos dos restantes concorrentes devem ser

entregues dentro do mesmo prazo, no Institute Nacional
do Trabalho e Previdência; em Faro.

4 - Todos os esclarecimentos podem ser prestados nas Cai
xas de Previdência, na referida Delegação do I.N. T. P.
e na 8." Secção da Direcção Geral da Previdência e Ha
bitações Económicas - Rua da Junqueira, 112":"'_ LISBOA.

5 de Julho de 1965

'Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

Ân,úncl()
1.8 PubJicação

O Doutor António Luiz Fi
gueiredo Vasco, Juiz de Direi-
to da comarca de Tavira.

'

Faz saber que correm éditos
de 30 dias, contados da segu.n
da e última publicação deste
anúncio, citando os interessa
dos incertos pára no prazo de
10 dias posterior ao dos édi
tos, deduzirem, querendo, opo
sição 30 pedido formulado nos

autos de acção de justificação
judicial, a correr termos por
este Tribunal, em que é reque
rente o Ministério Público e

requeridas ¡VIaria da Conceição
Trindade ou Maria da Concei
ção Trindade Rocha e outra.
No pedido requere-se em subs
tância, seja julgado, procedente
e provado o direito do Estado
- Junta Autónoma das Estra
das de Faro à seguinte parcela
de. �erreno já .expropriado por
uhlIdade púbhca: 56 metros de
terreno de regadio, onde se en

contra radicada uma oliveira
grande. Esta parcela foi desa
nexada do prédio rústico des
crito sob o n.O 11.818, sito em

Pero Gil, e inscrito na matriz

predial rústica da fre�uesia de

Santiago sob os artIgos 985
e 986.

Tavira, 25 de Maio de 1965
O Juiz de Direito

Ant6nio LuizFigueiredo Vasco
O EscriVão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Isslnai O «PODO BllarDlo})'

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

1.a Publicação
O Doutor António Luiz Fi

gueiredo Vasco, Jui� de Din+
to da comarca de'Tavira.
Faz saber que pelo Juizo de

Direito desta comarca correm

éditos de vinte dias, contados
da segunda e última publicação
deste anúncio, citando os cre

dores desconhecidos dos exe

cutados António dos Santos
,Bolas e mulher, Gertrudes dos'
Reis Páscoa Bolas, ele ausente
em part� incerta, com último
domicílio conhecido na fregue
sia da Luz de Tavira e ela re

sidente em Alfundão, julgado
Municipal de Ferreira do Alen

tejo, para no prazo de dez dias

posteriores' ao dos éditos, de
duzirem os seU3 direjtos na

execução movida por Manuel
Anselmo Contreiras, casado,
comerciante, residente nas Cam
pinas da Conceição, comarca

de Faro, desde que gozem de

garantia real sobre os bens pe
nhorados.
Tavira. 5 de Julho de 1965

,
'

O Juiz de Díreito

Antórzio Lu'izFigueiredo Vasco
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

HORTA
Arrenda-se, de sequeiro e re

g�dio, com abundância de á�ua
e motor novo, caSas de hablia
ção e todas as dependências
para caseiro, no sítio do Pi-
nheiro. .

Quem pretender dirija-se a

Maria Virgínia Mendonça, na

'Luz de Tavira.

Jesus,

LAGOS
Retratada

u�. va9� lamentável

Com a aposentação do sr, Dr. An
tónio Guerreiro Tello, da' Subdelega
.ção de Saúde. de Lagos, o nosso hos
pital sofreu uma vaga de tal forma
imprescindível, que logo tudo ali fale
c�u, respeitante à cllnica diária que
ah se prestava no tempo daquele dis
tinto médico lacobrígense !
A razão porque assim aconteceu,

não nos é permitido fazer objecções
pois que isso nos forçaria a copjectu�
ras muito ponco louváveis para o es

tado de indiferença e abandono em

que injustamente nos encontramos.

Enquanto notamos estabelecimentos
clínicos espalhados por toda a cidade
de, Lisboa e outras cidades do nosso

Pals, Lagos, ville a sua dolorosa si
tuação, a qual é preciso nôrrnalizar
para bem de uma cidade e de um po:
vo que não merece, o menosprezo a

que se acha votado I '

Temos 5 médico!' distintos em La
gos; a todos a cidade deve beneficios
inesquecíveis. Porém, muita Vez acon
tece que os doentes 'de medicação
urgente, não encontram sequer um

médico em Lagos.
E aqui é que se torna preciosa a

demor� da nossa atenção para o caso.
É preciso que o nOSbO Hospital venha
a ter um médico todos os dias de ser
viço - afim de atender a todos os

doentes de urgência. E isto seria bom
de resolver uma vez que os médicos
recebessem os seus honorários com

preensivame-nte estabelecidos.

Ut,na cidade com o seu Hospital sem
médico permanentemente de serviço
é como uma Unlversidade sem pro�
fessores!
É como um lar sem pão!
E como um corpo sem vida!

É como a morte espreitando � cada
esquina da vida I '

'

,

�anuel Geraldo

........................ /

.
'

.

! Notícias Pess'oais !
. :
.•.•..•. ' .

Fazem anoæ

Hoje, - Mile Maria Líqia Luis Ca
beçudo, meninas Marli a Marta da
Cruz Vargues, Ana Paula Marques
do Nascimento e os srs. João Sebas
tião de Sousa e Carlos Sabino .de
Jesus.

'

Em 12 - D. Maria Amélia Albino
Anica, menina Filomena Mestre Ma
tos e o menino José Augusto Matos
Peres.

"

Em )3 - D. Maria Edite Víecas
Correia, D. Maria Dina des Màiti
res Nunes Marlnheíro, menina Maria

'

Isabel Ramos Rodrigues, meninos An
tónio José da Costa Bento e José An�
tónio da Silva Vitorino Rodrigues.
Em 14 - Srs. Joaquim Nobre Cos

ta Teixeira. Bernardino Boaventura
Guerreiro, Virgílio do Carmo Ferro e
Silvestre Jovíano Pereira Pícoíto,
Em 15 - D. Maria Lisete Tavares

Guerreiro, D. Maria Leonor Brito
Mendonça. Mile Maria Ivelise VieS'as
Costa, D. Maria Carnila Cavaco e os
srs. Silvino Mário Santos de Oiivei-:
ra, João Pícoíto Junior, José Gonçal
ves do Livramento e os meninos'Gus
tavo francisco Mendonça Esteves,'
Rogério Manuel Bagarrão Teixeira e

José Eduardo de Oliveira Madeira.
Em 16 - D. Slavina Maria d'Araú

jo Dias, D. Rosa do Carmo Fernan
des, menina Maria do Carmo Rodri
�ues Peleja, menino Luis Fernando
Gonçalves Correia e o sr. António'
Joaquim Afonso.
Em 17 - D. Esmeralda da Concei

ção, D. Lucília Ponces Sebastião'
Gonçalves, menina Maria Manuela
Madeira Viegas e os srs. Manuel
Martins Dias' e Jor�e Aleixo Nobre.

Partidas e Che�adas
No gozo de licença encontra-se

com seus sogros; em Castro Ma
rim, o noeso Risioante sr. Joaquim
A Gomes Soarea.restdente em Al
mada

- Coin sua família encontra-se nes
ta cidade, no gozo de férias, o nosso

prezado assinante sr. Francisco Fi
gueiredo, empregado do B. N. U. em

Lisboa. : �

- Foi trarisferido para Loulé, como
chefe do, Posto da P.V.T. o nosso

prezado assiriante, sr. Augusto Gas
par, que exercia as suas funções em

. Coimbra.
- Por motivo de serviço de inspec

ção
à agência de Tavira, toi prestar

durante alguns dias serviço em S. Tia
go de Cacém, o nosso prezado amigo
sr. José Emídio Fernandes Sotero,
conceituado gerente da agência do
B.N. U., desta cidade.
Pelo mesmo motivo encontra-se à

frente da agência desta cidade o sr.

Ant.ónio Lajaia, ger�nte da agência
da ímportante organízacão bancária,
em Elvas.

rlrrenda-se
\

Urna propriedade de sequei
ro e regadio com laranjeiras,
algumas árvores de fruto, oli
veiras, figueiras, amendoeiras
e alfarrobeiras, casas de habi
tação e várias dependências,
no sítio do Pinheiro. '

Tratar com José' Carreira
da Amoreira Amaro Gon-
çalves.

'

,

Informações Fiscais·
Obrigações doe Contribuin
tes durante o Tills de ftüño

"

Contrlbulçlo Industrial (Gru-
po B) - Até 31 deverão eel' apte
sentada. as declarações modelo'!l.
em tripllcado. dos contribuintes
com sede fora docõotiDenteellha.
adjacente•.
- Por ter sido .ollcttada.á Inser.

ção neste Jornal, :dã-S8 e�nhecl.,
mento que no ano <:ol'reote.,o pra
zo de reclamação dá ContribUição
Indusreíal, Grupo 8, decorre de 1
al t5 de Agosto próximo.
Pagemento de Contrlbulç6el

- Pagamento da 2 a prestRçAo da
contribuição lodustrlal grupos "
e B. - Liquidação provisória e pa
gamento da 2.8 prestação da con.

trtbuíção Iodustrial grupo C.
- Pagamento da �.a ou 3.- pre••

tação da Contribuição Predial
quando dividida. respectivamen
te em 2 ou 3 preetaçõe •.
Durante este !Dês pod'em aa con.

, trlbulntes deolarae em Impresso
mod 134 que de.eJam efectuar o,
pagamento em quatro prestações,
desde que .eja 19ual ou auperlor
a 400$00 ,

- Até 31 deverã
'

efeêtuar.se o

pagamento da t.' 'preataçã'o da
coutrtbuíeão liquidada boa termoa
tio § 2,° do art.o 226 0, efectuando
-ae também o pagamento, por uma
St) vez. da contrfbuíção predíal It,
quidada adtcjoaalmenté; nos ter
mos do § 1,° do al't.O 226�o.
Impo.,o de Compens_çlo

Até 31 utã a pagamento o 1mpo..
to de eompenaaeão reÍlpeltante ao
3,° semeetee do corrente ano.

Imposto Complementar - To.
das 8B peBSOBl .Ingulares sujeita.
ao Imposto Complementar, deve.
rão epresentar nas Repaetíçõee de
Finanças durante o mI. de Julho,
a declaração mod. 1. em duplica
do, desde que oe seus rendimen
tos excedam oe aeguintes quanti
tativos �

60000$00 - sendo solteiro. dívor
ciado ou separado juc1lcl,almente
de pell.oas e bens:
80000$00 - sendo caaado e. 'não

separado de pessoae e bens ;
40 000$00 - sendo resídente .ora

do conttnente e Ilha•.
Os documentos a juntar à. refe

, ridas declarações sAb 08 eoaetau
te. dos artigos 14.° e 30.0 do CÓdigo
do Imposto Complementar. ,

A renovação da. referida. dela
rações só' serão de fazer quando
houver alteração nos elementoa
declarados anteriormente.
Imposto sobre alnehlslrla Aeri-

'

,cola - Este Imposto- e'lita il paga
mento, numa só vez ou da t - prea.
ração quando dividida em 2 pre••
tações no caso de exceder 500$00.
Livros de Compras, Venda...

'

Serviços Prestados - Escrita Se.
lada - Chame-se a ate�ção do.
prezados aB.lnantes' que; em filco
do Decreto-Lei n o 46 369, de 7' de
Junho findo, oe livros de comprsg
e vendas ou serviço. prestad'o. a

que se reft!re o ar1':O 13.3 ° do- Códl ..
go da Contrtbuíção Industfia!l nAo
podem ter a sua e.crlturaç:ãoatra.;'
zada mais de 30 dias e não 90 co
mo anteriormente ã publicação,
do referido de.pachQ era J)Orml�
tido.

'

As firmas em nome individual
ou colectivo deverão ter'o. livroa
escriturados de forma a nAo uI.
trapassarem o. 90 dias. Pela. fal
tas de observAncia do. prallo. iu
dlcado., ficarão .ugeltos ã. peDa
lIdadetl con.tante. do artigo t¡e.�
do referido CódlgQ, corre.po_de.
do a multa de 200$00 a lQ.QOO$QO.

.
Raças I;>uras para carne: White Rock e Dominant

WhIt� Cormsh, para reproducão. PATOS Pequim. OVOS
para Incubação, vende o

A V I Á R IOda' Quinta do Mirante
LUZ DE TAVIRA Telef. 14

F E R R O'S E L É c T R I 'C O S �
P H I LI P,S' •

A Demonstração técnica de que
'

não é o peso que engoma ,-

Escolha um, hoje mesmo e compre-o'
com facilidades de pagamento e o

mdximo de garantia.

CUNHA LDA.& DIA,S,
Rua da Liberdade, 2 - TAVIRA

"oalOes terroularlas 811rl PopIU·
gal e a frllil �elo «SUI..BKDPBSS»
Comunica ..nos aC. P. que no

propósito de se melhorarem as

ligações ferroviárias entre Por
tugal e a França, f!lcultando-se
paralelamente maior conforto
ao Público pelo maior número
de lugares oferecidos, rói re
solvido tornar independente d()'
ramo espanholo «Sud-Express)
que circula entre Lisboa e Hen
daia e entre Irun e Lisboa.

Neste novo ramo do «Sud .. ,

-Express» circula, em. todo, o
seu trajecto, urna carruagem
-restaurante. que assegurará,
aos passageIros que o preten
dam, um eficiente e completo
serviço de refeições, tanto nor
mais como avulsas.
São mantidos os horários em

vigor no percurso nacional,
bem como no trajecto francês.

IIH �ID lrJlllElL liA\S�(() IDA\ fJA\MA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- £1.4llf-.4 _ !l()O OU.4�T()1

RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA
TeJef. 321- 32:¿ .'323 VILA REAL DE SANTO ANTONIOI

HORTA
Arrenda-se ou vende-se com

abundância de água tirada a·

motor, com diversas árvores
de fruto e amendoeiras, a «Hor;.
ta do Mariano», no sítio das
Hortas, freguesia de Santa Ca
tarina.

quem pretc:nder dirijir' ao
seu propnetárIo, Francisco Jo·
sé Gago, Sant� Mar¡arida -
Tayi(a"

'



,

ADEUS,

VISITOU esta Escola, há dias, o Pin�
, tor de Arte e Inspector do Ensi
no Técnico, sr. Machado da Luz, de
morando-se 'em especial na Exposição
Escolar, que lhe mereceu muita aten

ção e apreço.

CONCORRERAM ao exame de admis
são para o 1.Q ano 82 candidatos,

que aqui iniciarão as suas provas es

.critas no'dia 15 deste mês' pelas 9 ho
ras da manhã.

No decnrso do ano lectivo agora fin
do. apenas se registaram sete pe

q ueno� castigos, o que denota a boa
indole da população escolar. ,

APRESENTARAM SE a exame final
do Ciclo Preparatório, 51 alunos

dos quais obtiveram aprovação neste
exame; 49,

..

,

OS antigos alunos deverão fazer as .

.

suas matrículas e inscricões de
21) de Julho a 10 de As;!osto.

Caça' aos Pombos bre-.
vos-des rochas
Para conhecimento do público,

informa-se que, no Diário do Gover-
.

n v 145, I Série, de 2 do corrente.
foi publicada a Portaria n v 21370
proibindo a caça dos pombos bra
vos das rochas, maçaricos e outras

espécies marinhas de arribação, por
mar e de barco, na costa algarvia'
cujo texto a seguir transcrevemos:

c Verificando-se que na costa al
garvia o exercido da caça pelo mar

e de barco constitui perigo eminen
te para o movimento da navegação
e pam o afluxo progressivo de ba
nhistas,"
,Manda o 'Go_verno da República
Portuguesa, pelo Secretário de Es
tado da Agricultura que"nos termos
do n.O 3.0 do Art.o 6;0 do Decreto
23 4�1, de 24 de janeiro de 1934,
seja proibida' a caça, por mar e de
barco, aos pombos bravos das ro
chas, aos maçaricos e todas as es

pécies marinhas de arribação, cuja
abertura se efectuava em 15 de ju
lho de acordo com o exposto ItO §
8.° do art.o 10.° daquele mesmo De
creto e conforme a redacção que lhe
{ai dada pelo Decreto 37 983, de 26
de Se�embro de /950.,

'

AMIGO!·

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.. publicação

O Doutor António Luiz Fi

gueiredo Vasco, Juiz de pi rei
to da comarca de Tavira.

, Faz saber que correm éditos
de 30 dias, contados a partir
da segunda e última publica
ção deste anúncio, citand)o os

interessados incertos para no

prazo de 10 dias posterior ao
dos éditos, deduzirem, queren
do, oposição ao pedido formu
lado nos autos de acção de jus
tificação judicial que nesta co

marca de Tavira o Di�no Agen
te do Ministério Público reque
reu contra Maria Margarida de
Sousa e outras. No pedido re

quere-se em substância seja
julgado procedénte e provado
o direito do Estado - Junta
Autónoma de Estradas - à se

guinte parcela de terreno já
expropriado por utilidade pú
hlica : 6.530 metros quadrados
.de terreno de lavradio onde se

encontram radicadas as seguin
tes árvores: 14 amendoeiras

grandes, 1 alfarrobeira média,
ti amendoeiras médias, cinco
amendoeiras pequenas, 4 alfar
robeiras grandes, três alfarro
beiras pequenas, 14 oliveiras
grandes e duas oliveiras pe
quenas. Esta parcela foi desa
nexada do prédio inscrito na

ConservatórIa do Registo Pre
dial a favor de João Aldomiro
de Sousa e Maria Margarida
de Sousa e descrito sob on.·

5390, folhas 45 v,o Livro-B-14,
e inscrito na matriz predial rús
tica da: freguesia de Santa Maria
sob o art.o 3805. '

Tavira, 25 de Maio de 1965
O Juiz de Direito

António LuizFigueiredo Vasco
o Escrivão de Direito

S�/Ja�ti'ão Baptista Leiria

MOltreu O Dr. Palma
(Continuação da I.· pdgi"')

O moribundo que se debatia numa

prolongada agonia, exalou o seu últi
mo alento. cerca das 16 horas de sá
bado, dia 5 do corrente, num quarto
do Hospital-da Misericórdia de Tavi
ra, para onde havia sido levado pou
cos dias antes, de ambulância, por sua
expressa vontade.
A dolorosa notícia correu célere e

embora todos a aguardassem com o

mais profundo recolhimento, fez bro
tar as lágrimas em muitos olhos.
Já morreu o Dr. Palma, eis o pte

gãp fúnebre que durante a tarde cir
culou de boca em boca.
A sua modéstia, o seu espirito de

humildade sempre avesso a grandezas
grangeou-lhe a simpatia geral.
Todos conheceram aquele médico

de maneiras delicadas e simples, pas
so apressado, fino sorriso e olhar
atento, a quem se dirigiam pobres e ri
cos, novos e velhos, com a coníianca
de quem fala a um amigo cheio de in
teresse e a alguém de cuja inteligên
cia se espera, o que mais caro temos
na vida: a nossa saúde.
A todos cumprimentava, a todos

atendia com a mesma urbanidade, sa
bendo cçmunicar-se aos mais humil
des, sem deixar a sua inata superio
ridade.
Entrando em casa dos doentes e

dos pobres.levava consigo todos os fa
vores da providência: o médico, o en

fermeiro, a mãe carinhosa compondo
as roupas do leito em desordem, o

servo encarregando-se de ir à farmá
cia ou à cozinha ferver a seringa QU

ajudar a tomar o alimento, o conforto
de espírito em palavras que animam,
na anedota graciosa que faz sorrir o

doente e lhe esquece os males, o es

clarecimento de disposições legais,
tudo, enfim, que faça cessar ou mi
norar o sofrimento alheio, sem esco

lha de pessoas nem espera de recom

pensa.
Aqui, snpomos, se estreou na sua

vida clínica. Aqui se fez tão nosso,
pelos seus cuidados e estima, que en

tre nós constituiu familia e que para,
todos nós se fez alguém.
Um dia, ordens superiores o leva

ram para fora. A cidade levantou-se
como se uma vespa lhe picasse. Pedi
dos. Diligências, continuadas e repe
tidas o fizeram voltar apesar de, lá

fora, auferir maiores proventos.
A sua vida era simples, metódica,

desinteressada, dada aos outros como

expoente máximo da dedicação e va
lor.
Para os doentes, os pobres, para a

cidade, mesmo, há muito conquistou
as auras dum .santo, santo no sentido
humano da palavra, o maís expressive
e exacto dentro de todas as ideologías:
Dignidade em si mesmo, amor pelo
próximo.
Senhor de muita inteligência e cul

tura, amigo de tudo quanto é belo
(oh, o seu amor e carinho pelas flo
res!) nunca a sua modéstia e o instin
to de ser prestável o deixaram sabo
rear as coisas belas, antes sacrificou,
até as horas de absoluta necessidade
de repouso, às suas preocupações de
médico.
Que dívida não contraiu a cidade,

que dívida não contraímos nós todos,
para com uma pessoa de tanto valor
e que tão inteira e delicadamente se

nos consagrou? I
.

A sua. doença, de há meses a esta

parte, foi como uma nuvem negra·
que obscurecen todos os lares, to
dos os espiritoso Espreitaram-se as me

lhoras Esperaram-se as melhoras. Os
crentes invocaramDeuscom todo ofer
vor.ansiosos por saber que melhorara,
desejosos por lhe demonstrar, em pú
blica e sentida homenagem, o maior
apreço e a maior gratidão•.
Mas aqui se pergunta a pequenos

e grandes, como se há-de exteriorizar
toda a gratidão e afecto que nos me

receu, como se há-de homenagear
aquele médico a quem todos recorre
ram nas horas mais amar�as e só re

cebendo conforto de amigo - o Dr.
Palma era tão grande em si mesmo,
quão despido de vaidades.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igreja de S- José, onde o
. corpo foi velado durante a noite .por
centenas de pessoas.

.

Lágrimas, muitas lágrimas sentidas
vimos derramar, porque a morte é a

exaltação da verdade e corrrela perde
Tavira um dos seus Slrandes amigos.
Flores, muitas flores naturais fo

ram dispostas junto do seu cadaver
para simbolizar a beleza dessa alma
grande e infortunada que partía.

O seu funeral que se realizou pelas
19 horas de domingo, foi sem dúvida
a maior e a mais expressiva rnanifes
ração de pesar a que assistimos nos

últimos anos.

Desde as figuras representatives do
concelho às mais humildes mulheres
do. povo, todos se quizeram incorpo
rar no seu funeral como o mais senti
do preito de derradf'Íra homenagem.
Uma Companhia do C. I.S.M,r., a

Corporação de Bombeiros com o seu

estandarte, clubes desportivos e re

creativos locais com os seus estan
dartes, corpo clínico e de enfermagem
do Hospital, e muitas pessoas de di
versos pontos.do Algarve.
Entre as autoridades civis e milita

res que se incorporaram no préstito
fúnebre destacamos o sr. General

(Cont;�a na 2.· IIálliM)
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FALTA O'E ESPAÇO
Por absoluta falta de espaço nti'o

pudemos dar hoje à estampa, como
era nosso desejo, o interessante ar
tigo dedicado à memória do Dr.

.
Palma, da autoria da nossa cola
boradora sr,« D. Maria Leonor Hor
ta, o que faremos no próximo nú
mero e do que pedimos desculpa.

(asa do Povo de luz de Tavira
Hoje, no seu excelente parque de

diversões realiza-se um interessan
te festival no qual colabora o afti
mado cantor brasileiro «Miltinho»
seguido de um excelente baile abl'i�
lhantado pelo conjunto Primaoera,

Da vida que . passa r:

(Continuação da J •• pdsi",,)

_Fiquei estarrecido.Foi, para
rmrn, uma surpresa. Já sabia
que o Dr. Augusto Carlos Pal
ma estava gravemente doente.
Contudo, não pensava que' a

morte «lhe batesse à porta»,
tão depressa.
E extremamente 'comovido,

lá escolhi e indiquei as flores
que seriam e foram, ainda que
na sua singeleza e humildade,
o. preito da minha homenagem
àquele que em vida se chamou
Augusto Carlos Palma.
Morreu o Dr. Carlos Palma.

Com a sua morte desapareceu
um benemérito, desapareceu
Um homem que fez da sua pro
fissão um verdadeiro sacer

dócio.
Médico de ricos e de pobres,

a todos tratava por igual: -
abnegada e devotadamente.

O Ur. Carlos Palma chegou,
pela sua abnegação, a «ferver
leiter para :alimentar certa po
brezinha de. quem ele tratava.
e que, sem ninguém no mundo
'se encontrava acamada ...

Era, assim o Dr. Palma. Foi
sempre assim o Dr. Augusto
Carlos

I

Palma qu.e ontem foi a
enterrar, sem querer discursos
à beira da sua campa .••
Há homens que dedicados a

certo ideal, seja.de que nature
za for, a ele ainda mais se en

tregam e se dedicam, quando
v�rgastados pelas desditas da

. Vida. Longe de desanimarem,
com essas desditas ainda mais
se arreigam a esse' seu ideal
como se este e aquelas fossem
o «antídoto» das suas agruras.
Pensei e escrevi isto, ati,0ra, aolembrar o Dr. Palma. E assim
o idealista.
O Dr. Augusto�Carlos Pal�a

teve muita, muitíssima gente a
.

acompanhá-lo na sua ultima
«viagem», gente das mais di
versa" condições sociais. Mas
foi também, e sobretudo, acom
panhado pelas lágrimas de sim

ples homens do povo, reconhe
cidos pelo que em vida lhes
fez, ele, o Dr, Carlos Palma,
não só com o seu saber e in
teligência, mas também com o

seu coração.
Quando na vida, um homem

fez qualquer coisa de bem, a
esse mesmo homem mereceu a

pena ter vivido..É esse o caso
do Dr. Patma, que mereceu ter

vivido, por tudo quanto fez, e

que muito foi. ,

Ele desapareceu. A mode é

implacável. Todavia, se aos ho
mens, não faltar o sentimento
da gratidão, esses homens, (no
caso, os taviren'ies), reservarão
pelo menos, no mais recôndito
escaninho da sua memória, um
lugar para a lembrança perene
do Dr. Augusto Carlos Palma,
pelo muito que fez, e pelo mui
tíssimo que ainda faria se ante�
-ontem não tivesse morrido.

.

Agora, como em prece:
Paz à sua alma, porque dessa
paz ele é bem merecedor.

Faro, 5 de Julho de 1965.
Carlos Picoito

ESle número foi visado pala
üelegação. dB C8ns�ra

farmd£;a de servl(.o - Está
de serviço urgente durante a

presente sema�a a Farmácia
Sousa.

Ad e us

Continuação :da l." Página

dia a dia, ao longo dos anos, principalmente na vida rude,
árdua e difícil dos primeiros tempos do serviço militar. So
bretudo quando a nossa afectividade, ainda não desiludida e

fatig�da pelos egoísmos mesquinhos e pela vil experiência
dá VIda, é como uma.flôr brava que não pede para desa
brochar e perfumar senão um pouco de sol e de ar livre.
São assim as grandes afeições que se cimentam quando so

mos moços. São as únicas que através -de todos os revezes

ficam sempre Dedicação e Saudade. O ¡lempo não as esfria
e a nortada não as queima.

.

Mais tarde, como agora, quando o peso dos anos nos

ensinou tristemente de que metal é feita a lealdade e o amor

dos Ho�ens, sempre em permanente desconfíança, estreita
mos amizades também, mas estas são relações de interesse
ou de cerimónia.

, Amizades verdadeiras e resistentes, passada com a mo

cidade a Primaverd. que as fez floTir, não voltam mais a nas

cer na terra, que a Idade resseqUIu, no nosso coração.
O Dr. Palma foi uma amizade dos nossos vinte anos.

Estamos a vê-lo carinhoso e caritativo, duma dedicação ex

trema, caminhando para o Hospital Militar, no Largo dó
Cano, quase de hora a hora, arrastando essa dedicação ao

longo das frias noites de Inverno, para arrancar da morte, ó
«mano Monte Gordo», rancheiro bisonho do R. I. ,4, que uma

�,ifícil pneumonia teimosamente queria aniquilar I Como
Ig·ualmente estamos a recordar a sua ,«rabugice» quando
um' ou outro soldado ou miliciano «inventava» as mais com

plexas doenças para fugir aos Exercícios na Carreira de Ti
ro ... ou às marchas para a Manta Rota I Ou ainda os disve
los com que defendia «de todos os males», os nossos solda
dos n?s �çores,. dedicação que lhe _ valeu louvores ex-

traordmárIos., I'

Não 'era; como nós, um Algarvio embalado pelo Mar,
mas tinha sempre reflectido no mais profundo do seu Cora

ção toda a bondade, toda a ternura e todo o carinho afecti
vo que é característica do bom Alentejano, que sempre' foi.

..

Nunca encontrámos espírito mais nobre, alma tão re-

. qum tadamente bondosa, tão delicadamente caritativa do
que esse bom «João Semana», que dia e noite encontráva
mos, de passo rápido, percorrendo as ruas da nossa cidade.
para levar a cada lar, rico ou pobre, o calor duma bonda�
de sem limites.

Estarnos a recordar: Umdia, na Estação de Faro - já lá
vão tantos ilUOS - fomos levar-lhe o nosso abraço de despedi
da, quando partiu em serviço para os Açores. Da janela da
carruagem, já com o comboio em andamento, enquanto
uma lágrima teimosa lhe deslizava pela face, ainda nos dis
se e para a companheira que tinhamos a nosso lado: Adeus,
Libertol Adeus Nital Sejam sempre meus amigosl

•..
,

As nossas vidas díspersaram-se I Continuámos a ver-

, -nos apenas de vez em quando, mas nunca diminuiu nem

enfraq�eceu no n<?sso coração, -;- e dessa Nita, de quem era

tão amIgo - a amizade fervorosa e a admiração sem limites
por aquela alma preciosamente bem formada.

.

Há pouco, em Lisboa, quando da sua última doença, vi
mo-nos pela última. vez. Tivemos agora a, notícia da sua

morte.
- Adeus, Dr: Palma I �orre contigo, m�u querido arni

go, uma das amizades mars nobres da mmha mocidade I
Liberto Conceição
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Por alguém que mitigou
Tanta dor e tanta mágoa
A minha terra chorou,
Tinha os olhos rasos de água.
Está de luto a cidade I
já morreu quem tanto fez
Em prol da humanidade
E a socorreu tanta vez.

A cidade compungida
Foi ao Calvário, em romagem,
Expandir a dor sentida
Na derradeira homenagem.
Entre as tábuas de um caixão
Partiu prá Eternidade,
Deixando no coração
De todos nós, a saudade.

E com os despojos seus
Lá foram pedaços de alma
No saudoso último adeus
A o amigo Dr. Palma.

Zé da Rua

T U r i s m o So c i a I
Em consequência do acordo esta

belecido entre a F. N. A. T. e uma

AQência de viagens, vai iniciar-se uma
nova modalidade de Turismo Social.
Com efeito, os beneficiários da F •

N A. T' e os sócios dos C. A. T. e

C . R • P. poderão a proveitar uma série
de excursões por via aérea à Itália,
em períodos. de 12 dias, e com parti
das a 30 de Agosto, 10 é 21 de Se
tembro,
O transporte de Lisboa a Roma e

vice-versa é directo, em avião.
Durante a estada em Itália visitar

-se-ão, em pulman, acompanhado de
guia, as cidades de Roma, Pisa, Flo
rença, Rimini, Ravenna, Ferrara, Ve-

.

neza, Cortina, Vicenza, Como e Milão.
Prestam-se informações na sede da

F.N.A.T. -Calçada de Santana, ISO
- tel. 5388 71.

luz de r avira

Casamento Elegante - Hã dias,
realizou-se na igreja paroquial da
vila de Redondo. o enlace matrt
monial da Br.S D. Maria Isàlta de
Sousa Botas Bruno, profeasora
oficial, prendada fUha da 8r.a D.
Maria Isabel de Sousa Botas Bru
no, comerciante naquela vtIa e do
sr Joaquim tosa Bruno (jà faleci
do), COlD o sr-, Joaquim Américo
Fialho Anastàcío, asplrante a oft
elaI miliciano de artilharia, filho
da sr.S O. Maria José do Nascimen
to Fialho e do sr Custódio Anae
tàcío Josefa, naturats desta loca.
Hdade.
Apadrinharam o acro por parte

da noiva, seus tios, 8r.S D, Celeste
do Carillo Bruno Falar-do e o sr-s ,

Eugénio de Sousa Rotas, comer.
ctantes. respectivamente em AI
cãcer do Sal e Évor-a e, por parte
do noivo, spus primos. sr· D, Na
tãlia Sales Suares e seu espoao ar.
Antónl,o J08é Soares, comerciante
uesta f'regueaía.
Foi celebr-ante o pr+or daquela

vila. reverendo José Elvas Man
guetas Povoa, que após a celebra
ção dó acto proferiu uma brilhan
te alocução. Segutdameure, um
vasto cor-tejo de. auto.nóvete que
conduzia 08 noivos. famí liares e

convtdedos. dlri¡clu-se á residên
cia da mãe da noiva, onde foi iÍer
vido um fino e abundante copo de '

água, que se prolongou por todo
o dia.
Na corbeille viam-sê abundan

tes e v=Hoeae prenda"
Aos noivos, q-re lIeguirttm em

viagem de nupcias pelo pais, de
sejamos muf ras felicidades
Desastre ,- V¡'ima de desastre.

faleceu hã dias no Hospttal da MI
sericórdia de Tavira. o sr. António
Rodrigues Camacho. viuvo, de 60
anos de idade, rexidente no lIitio
do Ar-roio, desra freguesia Era
pai da sr a D Maria de Lourd('s B.
Camacho, ca81lda (om o Hr. Quin
tino José dI,) Brito, carteiro cm
Tavira.
António Rodrigues Camacho, '0

«Marau'!-. como era conhecido em
toda a parte, é mais uma figura
típica que desaparect: da nossa
tel ra. Não serA esql�ecido tão cede)
pois f.leixou urna frase muito sua

e que vãrias bocas pron11nciam:
«Parto tudo mas não parto uada. _

Era assim o «Mardu .. ; trabalhador
quaudo fos8e preciso, divertido e
rambóia quando queria.
roi a cnterrar no cemitério de,,

ta freguef!lia, tendo sido transpor
tado em auto-fúnebre até li sua
última morRda No IICU funeral in
corporaram-se inúmeré.s pCljsoas
de ",àrios pont08 do AI�at've,
'A família enlutada endereça

mOil 8entidos pêsame8. - C.


